Indicação nº 2935

Indicamos, com fundamento no art. 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine as providências necessárias para que sejam liberados recursos para restauração da Ermida de Santo Antônio de Guaibê e implantação do Parque Arqueológico São Felipe.

JUSTIFICATIVA


Situada próximo ao ferry-boat que liga Guarujá a Bertioga, a Ermida de Santo Antônio do Guaibê foi construída por volta de 1550 durante o período das Capitanias Hereditárias, sob o governo de Tomé de Souza. Situada em uma das trilhas da Serra do Guaraú, a antiga capela encontra-se em completo abandono.

É lamentável que um patrimônio histórico e religioso esteja se deteriorando sem que o Poder Público faça nada para preservá-lo. No momento em que a região se mobiliza pela criação dos Caminhos de Anchieta, é fundamental que este local, onde esteve o padre José de Anchieta, seja recuperado.

Segundo historiadores, a ermida foi usada por José de Anchieta para catequizar indígenas. Há inúmeros relatos de milagres ocorridos no local relacionados ao beato. Apesar das péssimas condições de conservação, a capela mantém-se como ponto de peregrinação de alguns católicos.

Já deterioradas pela ação do tempo, as paredes da ermida têm o aspecto de abandono ampliado pelas inúmeras pichações. O altar está repleto de imagens deixadas pelos visitantes. Entretanto, a única estátua que integra o conjunto arquitetônico está sem cabeça. Outra prova do abandono é o estado de uma placa de identificação, encontrada nas proximidades da ermida.

Totalmente corroída pela ferrugem, a sinalização fica jogada no chão e está praticamente ilegível. Os visitantes são obrigados a adivinhar boa parte do texto. Como leva a um ponto do Canal de Bertioga freqüentado por pescadores, a trilha pela qual se chega à capela está limpa. Porém, não há qualquer sinalização que indique a existência das ruínas e os visitantes podem facilmente se perder, subindo para a trilha da Praia Branca, por exemplo.

Além do indiscutível valor do ponto de vista histórico, a ermida também situa-se num ponto de rara beleza, junto ao Canal de Bertioga. A beleza arquitetônica da capela é enriquecida com a exuberância da flora. É fundamental que as cidades da região criem condições para explorar todo potencial turístico. 

Isto vai muito além das praias e da Mata Atlântica, passa obrigatoriamente por um roteiro que valorize e dê visibilidade a todo nosso patrimônio arquitetônico. É nesse aspecto que me empenho em defesa do projeto de criação dos Caminhos de Anchieta, que está sendo articulado pela Agem (Agência Metropolitana de Desenvolvimento), prefeituras da região, Igreja Católica e Governo do Estado. Já obtive, inclusive, o apoio do Governo Federal à iniciativa. 

Além da Ermida de Santo Antônio do Guaibê, outros dois importantes conjuntos arquitetônicos situam-se naquele trecho junto ao Canal de Bertioga: o Forte de São Felipe e Armação das Baleias. De acordo com um projeto desenvolvido no início da década de 90 pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico Nacional), uma parceria entre as três esferas de governo deveria resultar na restauração de todo complexo.

É muito triste que um patrimônio assim fica à mercê da ação do tempo e de vândalos. Mais triste ainda é saber que o Poder Público assiste passivamente à esta dilapidação e não toma qualquer atitude para por fim a este abandono. Há anos reivindico, por meio de emendas ao Orçamento Estadual, a reserva de recursos para criação de um parque arqueológico naquela região. 

Não podem mais ser adiadas a destinação de recursos e a adoção de medidas práticas para recuperar este patrimônio e utilizar seu potencial para atração de turistas e, conseqüentemente, geração de empregos e riqueza para Guarujá e toda Baixada Santista.

Sala das Sessões, em

Maria Lúcia Prandi

Deputada Estadual
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